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Objetivo: compreender os entraves para o empreendedorismo na gestão universitária pública de enfermagem 
e as estratégias para superá-los. Métodos: pesquisa qualitativa com aporte teórico-metodológico da Teoria 
Fundamentada nos Dados. Foram realizadas entrevistas intensivas com 27 participantes divididos em três 
grupos amostrais. Resultados: os entraves para o empreendedorismo na gestão universitária pública de 
enfermagem são o modelo burocrático de gestão, a carência de recursos e infraestrutura, a multiplicidade 
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Introdução

O empreendedorismo normalmente é asso-
ciado ao setor de negócios e o empreendedor é visto 
como a pessoa que abre uma empresa com o objeti-
vo de gerar emprego e renda(1). Ainda no século XX, 
o termo aparece na literatura como estratégia essen-
cial para o desenvolvimento econômico do Brasil, bem 
como promotor de melhores condições de vida para a 
sociedade(2).

No entanto, apesar da influência empresarial 
no empreendedorismo, faz-se necessário, na contem-
poraneidade, ampliar a visão sobre o conceito(1), até 
mesmo para abranger outras áreas de conhecimento 
que também estão se apropriando dessa temática(3). 
Nesse contexto, a Enfermagem como ciência, tecnolo-
gia e profissão tem avançado na incorporação do em-
preendedorismo na sua prática. Exemplos disso são os 
novos campos de atuação profissional, como a prática 
autônoma de assessoria e consultoria, a formação de 
consultórios, o atendimento domiciliar, os serviços 
pré-hospitalares e a construção de patentes. Apesar 
dos avanços e práticas empreendedoras já conquis-
tadas, novas possibilidades ainda podem e devem ser 
desenvolvidas(4). O enfermeiro, ao empreender, ousa, 
explora oportunidades e visualiza novos espaços, que 
os torna protagonistas a partir da sua prática profis-
sional(5).  

Para isso, o processo de educação ocupa im-
portante espaço na instrumentalização de novos em-
preendedores(3-4). Disciplinas de graduação focadas 
no ensino de gestão em enfermagem, por exemplo, 
ampliam o desenvolvimento de conhecimentos e ha-
bilidades gerenciais, inclusive a formação de empre-
endedores(6).

Assim, a educação se mostra essencial 
para a formação de pensadores e lideranças com 
perfil empreendedor em enfermagem(4,7). Porém, 
é necessário que haja reformulação das propostas 
pedagógicas e dos serviços de gestão universitária 
existentes, no sentido de modificar partes do currículo 
e conceder suporte, amparo e condições para o ensino 

empreendedor. A renovação das universidades 
públicas para a incorporação de uma gestão que 
abarque a educação e cultura empreendedora não é 
fácil, mas deve ser realizada para estar de acordo com 
as propostas pedagógicas mais contemporâneas(8).

Compreendendo a relevância da influência que 
a gestão universitária tem sobre a formação e instru-
mentalização de um perfil empreendedor para a en-
fermagem e a necessidade de consolidação de uma 
cultura empreendedora na profissão, em especial no 
contexto público e universitário, foram elaboradas as 
seguintes questões norteadoras: quais são os entraves 
para o empreendedorismo na gestão universitária pú-
blica de enfermagem? Quais são as estratégias que po-
dem ser desenvolvidas para superar esses entraves? 

A fim de responder as questões supracitadas, 
este estudo teve como objetivo compreender os 
entraves para o empreendedorismo na gestão 
universitária pública de enfermagem e as estratégias 
para superá-los.

Métodos

Pesquisa qualitativa com aporte teórico-me-
todológico da Teoria Fundamentada nos Dados ou 
Grounded Theory(9). Foi realizada no Departamento de 
Enfermagem de uma universidade pública no Sul do 
Brasil. Para a amostragem teórica, foram compostos 
quatro grupos amostrais, perfazendo um total de 27 
participantes (P1-P27). 

O primeiro grupo amostral (P1-P9) foi delimi-
tado de forma intencional e constituído por nove ges-
tores universitários lotados no Departamento de En-
fermagem. Foram incluídos enfermeiros docentes que 
exerciam cargos de gestão universitária, por exemplo: 
chefe de departamento, coordenador de curso de 
graduação e coordenadores de pesquisa, extensão, 
estágio, laboratório de Enfermagem. O critério de in-
clusão foi experiência mínima de três meses no cargo 
de gestão universitária, com base no entendimento de 
que esse é um período de tempo mínimo para o gestor 
apropriar-se de suas atividades. Não foram adotados 



Rev Rene. 2017 set-out; 18(5):577-83.

Empreendedorismo na gestão universitária pública de enfermagem: entraves e estratégias

579

critérios de exclusão.
Os demais grupos amostrais surgiram a partir 

da análise dos dados do primeiro grupo amostral. De 
forma auxiliar, utilizou-se a estratégia de amostragem 
de rede ou “bola de neve”(9).

O segundo grupo amostral (P10-P15) foi defi-
nido por seis enfermeiros docentes ex-gestores uni-
versitários, em especial ex-chefes do Departamento 
de Enfermagem. O terceiro grupo amostral (P16-P21) 
foi constituído por seis enfermeiros docentes do De-
partamento de Enfermagem. Seis estudantes de En-
fermagem participaram do quarto grupo amostral 
(P22-P27) – três acadêmicos do curso de Graduação 
em Enfermagem e três pós-graduandos do Programa 
de Pós-graduação em Enfermagem da referida univer-
sidade pública.

As hipóteses que nortearam a formação do 
segundo, terceiro e quarto grupo amostral surgiram 
a partir da análise do primeiro. Segundo esses par-
ticipantes, os ex-gestores seriam os mais indicados 
para avaliar a gestão universitária como um todo e os 
docentes e discentes seriam as pessoas mais influen-
ciadas pelo empreendedorismo no contexto universi-
tário. O tamanho da amostra teórica foi determinado 
pela saturação teórica dos dados(9).

A coleta dos dados foi feita por meio de en-
trevistas intensivas(9) que focalizaram os entraves 
encontrados pelos enfermeiros docentes para o em-
preendedorismo na gestão universitária, bem como 
as estratégias para superá-los. Foram realizadas in-
dividualmente no local de trabalho ou em ambiente 
escolhido pelos participantes, de janeiro a julho de 
2015, com duração média de 30 minutos, gravadas 
em meio digital e transcritas na íntegra. Os depoimen-
tos dos participantes foram identificados por códigos 
compostos pela letra “P”, de participante, seguida do 
número ordinal de cada entrevista (ex.: P1, P2,..., P27). 

A coleta e análise de dados ocorreram simulta-
neamente por meio da codificação inicial e focaliza-
da(9). Na codificação inicial, os incidentes obtidos das 
transcrições geraram códigos provisórios, comparati-
vos e fundamentados nos dados. Na codificação foca-

lizada, os códigos mais significativos e/ou frequentes 
foram agrupados por similaridades e diferenças con-
ceituais, formando categorias com nomes mais abs-
tratos que sintetizaram e explicaram um segmento 
maior de dados (incidente/incidente)(9).

A partir do processo de análise foi constituído 
o fenômeno (Intra)empreendendo coletivamente na 
gestão universitária pública de enfermagem. Duas 
categorias foram focalizadas devido à representativi-
dade para a emersão do fenômeno, são elas: Entraves 
para o empreendedorismo na gestão universitária pú-
blica de enfermagem e Estratégias para ampliação do 
empreendedorismo na gestão universitária pública de 
enfermagem. 

O estudo respeitou as exigências formais conti-
das nas normas nacionais e internacionais regulamen-
tadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. 

Resultados

A categoria Entraves para o empreendedoris-
mo na gestão universitária pública de enfermagem 
foi constituída por cinco subcategorias; e a categoria 
Estratégias para ampliação do empreendedorismo na 
gestão universitária pública de enfermagem, por três. 
Na sequência, apresenta-se cada uma delas. 

Entraves para o empreendedorismo na gestão 
universitária pública de enfermagem 

Esta categoria apresenta as dificuldades do 
modelo burocrático de gestão universitária, a falta de 
recursos e infraestrutura para incrementar e otimizar 
a multiplicidade de atividades docentes e de gestores, 
principalmente no que se refere à gestão de pessoas, 
uma vez que o conhecimento em empreendedorismo 
e gestão universitária ainda é incipiente.

Na primeira subcategoria, Dificuldades do mo-
delo burocrático de gestão universitária, a burocracia 
do sistema público foi elencada como a principal difi-
culdade para o empreendedorismo na gestão univer-
sitária de enfermagem, como ilustram as falas: Eu acho 
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que a maior desvantagem é a burocracia aos extremos, isso prejudica 

demais o trabalho (P7). ... a gestão universitária continua do mesmo 

jeito, a mesma burocracia que não deixa a gente ir muito além (P10). 

Eu acho que a burocracia é uma das barreiras mais importantes, por-

que muitas vezes dentro do departamento as ideias vêm, os projetos 

são construídos, mas a questão de prazos, de tempo de aprovação e 

de passar em reunião acabam fazendo com que se percam algumas 

possibilidades (P21).
A segunda subcategoria, Carência de recursos 

e infraestrutura, ressalta que a falta de recursos e in-
fraestrutura também entrava o empreendedorismo na 
gestão universitária em função, por exemplo, da dimi-
nuição de recursos financeiros, ausência de pessoal de 
suporte, dificuldade com a disponibilidade de mate-
rial e infraestrutura, conforme apresentam os depoi-
mentos: A questão da infraestrutura e do orçamento. A gente não 

tem uma estrutura de apoio aqui dentro (P2). Hoje nós poderíamos 

ter um bolsista, mas eles [departamento] não se dão conta que não 

tem alguém que possa auxiliar (P6). Às vezes nós temos certa dificul-

dade com o material, às vezes demora (P9).
Na terceira subcategoria, Multiplicidade de ati-

vidades docentes, os gestores e professores partici-
pantes do estudo destacaram as diversas tarefas que 
exercem no cotidiano laboral. Os gestores, em espe-
cial, referiam complicação em conciliar as atividades 
de ensino, pesquisa e extensão quando assumem car-
gos gerenciais: Uma barreira que sempre é muito importante 

para nós, é a barreira da própria carga horária insuficiente para a 

demanda (P4). Então para a gente dar conta de ser gestora, continu-

ar produzindo, continuar escrevendo, continuar a carreira acadêmi-

ca, tu sofres muito, é um desgaste muito grande, essas são as grandes 

desvantagens (P7). Eu acho que a gente tem muitas funções para o 

pouco tempo que se tem. Isso gera sobrecarga, as pessoas ficam doen-

tes e estresse. Isso eu acho que faz com que baixe um pouco a produti-

vidade do conhecimento (P18).
A quarta subcategoria, Deficiência de conheci-

mento em empreendedorismo e gestão universitária, 
ressalta a pouca divulgação dessas temáticas no meio 
acadêmico e a ausência de capacitação formal em am-
bas as áreas, como ilustram as falas: A gente precisaria ter 

cursos ou capacitações para se aprimorar mais, ter um conhecimen-

to melhor em gestão para poder desempenhar melhor esse cargo. Eu 

acho que são duas barreiras ou dificuldades, a questão de capacita-

ção, que eu acho que a gente precisaria de mais, a gente nunca teve 

na verdade (P5). Eu acho que a maior barreira é não se falar sobre 

o empreendedorismo. É um assunto muito incipiente (P24). Acredito 

que a falta de conhecimento e de experiências sejam barreiras (P17).
Na quinta categoria, Dificuldades em gerenciar 

pessoas, evidenciou-se outro aspecto que prejudica 
o desenvolvimento do empreendedorismo na gestão 
universitária pública de enfermagem o qual advém da 
dificuldade inerente à prática gerencial, no tangente 
à gestão de pessoas. ...É sempre uma coisa bem desafiante você 

fazer a gestão de pessoas (P11).  ...você lida com pessoas em diferen-

tes momentos da sua vida, tem um que quer investir na carreira, tem 

outro que já está num momento que não está investindo. Eu acho 

que isso é o mais difícil (P12). ...você convive com pessoas altamente 

qualificadas, talvez não tão politizadas, mas altamente qualificadas 

(P13).

Estratégias para ampliação do empreendedorismo 
na gestão universitária pública de enfermagem 

Na segunda categoria são destacadas como es-
tratégias a divulgação da temática, a necessidade de 
aprofundamento teórico e o incentivo ao empreende-
dorismo em enfermagem na comunidade acadêmica.

A primeira subcategoria, Divulgação da temáti-
ca do empreendedorismo, aponta que a comunicação 
do tema por meio de grupos de pesquisa, discussões 
coletivas e rodas de conversa amplia o empreendedo-
rismo no contexto universitário, conforme os depoi-
mentos: A gente teria que fazer grupos, discussões... (P18). Comuni-

cação, ter um grupo, ter alguém que divulgue, que se converse ...acho 

que precisava ter uma divulgação mais ampla, roda de conversa, dis-

cussão sobre a temática (P24). Eu acho que o empreendedorismo está 

sendo feito de alguma forma, a partir de reuniões entre os alunos e a 

coordenação. Isso é uma estratégia para aumentar o empreendedo-

rismo (P26).
A segunda subcategoria, Busca por conheci-

mento teórico sobre empreendedorismo e gestão uni-
versitária, coloca que a busca pelo conhecimento por 
meio de capacitações pode contribuir com a amplia-
ção do empreendedorismo na gestão universitária de 
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enfermagem, como ilustram as falas: O conhecimento para 

mim está atrelado ao empreendedorismo, não dá para você avançar, 

empreender novas propostas, modos de agir, sem ter conhecimento 

(P5). ...é necessária a capacitação, acho que não dá para dizer que 

todo mundo está preparado, não está! Precisa ter uma preparação 

para a gestão, tem que ter uma capacitação específica para gestão 

universitária (P11). ...todos os cargos que eu exerci eu sempre estudei 

sobre gestão, não só sobre gestão universitária, mas sobre gestão em 

geral, sempre procurei me manter atualizada (P12).
Na terceira categoria, Incentivo ao empreende-

dorismo em enfermagem na comunidade acadêmica, 
os participantes referiram que ao possuir um perfil, 
comportamento ou atitude empreendedor é possível 
ser uma inspiração para os demais gestores, professo-
res e estudantes de enfermagem, ampliando assim o 
empreendedorismo na gestão universitária como um 
todo, conforme demonstram os depoimentos: Uma coisa 

muito motivadora é tu perceberes que tu vais envolvendo as pessoas 

...você vai trabalhando com as competências das pessoas, as pessoas 

automaticamente vêm te dar ideias, vêm te oferecer ajuda, vêm te di-

zer coisas (P1). Não é só pensar em ser empreendedora, mas mostrar 

ser empreendedora naquilo que você faz. Nesse sentido, eu tenho o 

dever de incentivar os alunos a serem futuros empreendedores (P9). 

Eu sou um sujeito que tem um comportamento empreendedor ...se 

um gestor não for empreendedor, não resolver enfrentar problemas 

e desafios o tempo inteiro de forma diferente, ele vai passar sem ser 

lembrado (P13).

Discussão

As limitações estão relacionadas à dificuldade 
para generalização dos resultados e sua aplicabilidade 
em contextos distintos, embora o estudo detalhe in-
formações que respeitam as perspectivas dos partici-
pantes para o reconhecimento de um fenômeno ainda 
pouco explorado no campo da enfermagem.

O modelo burocrático de gestão universitária 
foi evidenciado como uma barreira ao empreendedo-
rismo por dificultar o andamento do trabalho docen-
te, em especial no desenvolvimento de novas ideias e 
projetos acadêmicos. No Brasil, a burocracia é uma ca-
racterística inerente ao setor público(10) e, nesse sen-

tido, cabe aos gestores desenvolver estratégias para 
minimizar esses efeitos.

Ainda em relação ao contexto organizacional 
da universidade, os recursos e a infraestrutura in-
suficientes são dificuldades ao empreendedorismo, 
principalmente, pela falta de financiamento, estrutura 
física, material e pessoal de apoio. Essa carência é re-
corrente no sistema público, entretanto, não é motivo 
para não se empreender, o que consiste justamente 
em ter criatividade para superar as barreiras. Assim, 
a falta de recursos pode ser parcialmente suprida pela 
busca de financiamento por meio de projetos de pes-
quisa e extensão, assim como por pleiteio de editais 
em órgãos de fomento e parcerias com empresas pri-
vadas(11).

No que diz respeito à multiplicidade de ativida-
des docentes, os participantes destacaram a questão 
da carga horária insuficiente para a demanda de ações 
gerenciais, dificultando a manutenção da qualidade 
do ensino, pesquisa e extensão. Isso gera sobrecarga 
de trabalho, desgaste e comprometimento das con-
dições de saúde dos professores. Estudo alerta que o 
exercício de cargos de gestão é parte inerente do pro-
cesso de ser docente e que contribui para a inserção 
e desenvolvimento profissional no contexto universi-
tário(12). No entanto, a gestão universitária no contex-
to brasileiro nem sempre é tão valorizada quanto às 
atividades de ensino, pesquisa e extensão, sendo vista 
como uma sobrecarga diante das demais atividades 
mais valoradas no trabalho docente.

As condições de saúde de docentes universi-
tários merecem atenção ao tratar da discussão so-
bre a sobrecarga do serviço docente. Estudo sobre a 
demanda psicológica e o controle sobre o trabalho 
mostrou que enfermeiros docentes universitários so-
matizam efeitos das várias atividades que desempe-
nham no ensino, pesquisa e extensão de graduação e 
pós-graduação, gerando maior demanda psicológica e 
repercutindo na saúde psíquica(13). 

Outro achado deste estudo revelou a falta de co-
nhecimento em empreendedorismo e gestão universi-
tária. Os participantes creditaram essa deficiência à 
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incipiência, pouca divulgação e falta de capacitação 
nas temáticas. Assim, investimentos nesses campos 
do conhecimento precisam ser feitos na enfermagem. 
A educação em empreendedorismo deve ser levada 
em consideração para que os enfermeiros sejam pre-
parados para atuar em diferentes espaços, tornem-se 
mais criativos, inovadores e sustentáveis(4). 

Por último, foi evidenciada a dificuldade de 
gerenciar pessoas, a qual é uma barreira generaliza-
da em qualquer função administrativa(14). Entretanto, 
empreendedores devem assumir atividades de gestão 
de pessoas, desenvolvimento humano e social(15).

Com base nas dificuldades apresentadas, sur-
giram as estratégias para superá-las. Os resultados 
evidenciaram que a temática ainda precisa ser co-
municada e divulgada na enfermagem a partir de 
grupos, rodas de conversa e discussões em geral. A 
incipiência do conceito em suas múltiplas tipologias 
é retratada em outro estudo que procurou analisar a 
responsabilidade social e corporativa na perspectiva 
do empreendedorismo(16). Para tanto, salienta-se a in-
dispensabilidade da criação de ambientes favoráveis à 
divulgação e ao ensino de empreendedorismo no qual 
estejam incluídos espaços de discussão e reflexão da 
temática.

Outra estratégia mencionada foi a busca por 
conhecimento teórico, o que está relacionado à neces-
sidade pessoal de atualização e capacitação. Assim, o 
desenvolvimento acadêmico e profissional do corpo 
docente é fundamental tanto para o seu sucesso indi-
vidual, quanto para o êxito e visibilidade da instituição 
a qual estão vinculados(17). 

A última estratégia elencada pelos participan-
tes deste estudo foi o incentivo do empreendedoris-
mo em enfermagem entre a comunidade acadêmica, 
a partir do exemplo que o professor com perfil em-
preendedor possui, e representa aos demais docentes, 
estudantes e gestores universitários. A literatura su-
gere que um perfil empreendedor demanda uma série 
de conhecimentos, habilidades e atitudes. Entre elas, 
destaca-se a capacidade de relacionamento e agrega-
ção de pessoal contagiado por uma cultura ou espírito 

empreendedor(18), visando ao alcance de metas e obje-
tivos comuns.

Esse estudo oferece contribuições à área da 
gestão universitária em enfermagem na possibilidade 
de apresentar e compreender os entraves ao processo 
de empreendedorismo, considerando a multiplicida-
de de atividades docentes no cotidiano laboral. Além 
disso, fornece subsídios e estratégias para o desen-
volvimento da cultura do empreendedorismo entre 
gestores universitários, docentes e estudantes de en-
fermagem, por meio da divulgação em ambientes aca-
dêmicos e culturais e do incentivo às diferentes abor-
dagens relacionais à essência empreendedora. 

Conclusão

Os entraves são organizacionais, relacionadas 
ao contexto público em que esse estudo foi aplicado, 
e pessoais, os quais surgem de dificuldades dos pró-
prios participantes pela falta de cultura à gestão e ao 
empreendedorismo na enfermagem. As estratégias 
estão relacionadas à educação empreendedora ampa-
radas pela necessidade de busca por conhecimento e 
divulgação da temática. 
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